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As amostras foram coletadas em duas pedreiras. A composição dos leucossomas é 

tipicamente álcali-feldspato granito, enquanto os mesossomas são granodiorito a quartzo-

monzodiorito (Silva & McReath, 2003). Os leucossomas ocorrem como finas camadas 

descontínuas ou bandas contínuas mais largas. Geralmente, intercalam-se com camadas de 

mesossomas de larguras iguais ou maiores, e composições de médio- a alto-K, embora 

geralmente subalcalinas. Tipicamente, há correlações negativas entre SiO2 e TiO2, P2O5, 

Fe2O3(tot), MgO e MnO. Alguns leucossomas apresentam sub-saturação em apatita e zircão 

para temperaturas normalmente esperadas em sistemas graníticos, e também são pobres em 

TiO2, Fe2O3 e MgO, sugerindo que nestes casos, houve fusão dos componentes félsicos, 

apenas. Os minerais acessórios, por se encontrarem inclusos nos minerais 

ferromagnesianos, nada contribuiram ao fundido, o que pode representar desequilíbrio 

(Bea,  1996). Em outros leucossomas com teores mais altos de todos estes componentes, a 

fusão incongruente da biotita, principalmente, contribuiu todos os componentes (menos 

P2O5), embora apenas alguns núcleos de hiperstênio foram encontrados em poucas lâminas 

delgadas como testemunhos desta fusão. A migração do leucossoma conduziu ao arranque 

de cristais das margens dos mesossomas, e a separação do fundido foi ineficiente, atestado 

pelos bolsões residuais de fundido cercando minerais ferromagnesianos em diferentes 

estados de decomposição. A utilização de geotermômetros de saturação em zircão e apatita 

(Watson & Harrison, 1984) resultou na obtenção de valores entre 650o e 850oC para as 

amostras com teores significativos de Zr e P2O5, enquanto o geotermômetro plagioclásio-



anfibólio (Blundy & Holland, 1990) forneceu temperaturas na faixa 810-850oC. A 

aplicação dos geobarômetros de Altotal em anfibólio forneceu valores para a pressão na faixa 

de 5-6,5 a 7,3-8,5 kbar de acordo com a calibração usada (Hammarstrom & Zen, 1986; 

Schmidt, 1992), correspondendo a profundidades de 15-20 a 20-25 km.  
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